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Introdução: Este estudo se justifica pela importância de esclarecer a origem e a regulação das criptomoedas, bem
como pela necessidade de entender como esses ativos são tributados no contexto do sistema tributário brasileiro.
Isso proporcionará informações valiosas tanto para as autoridades responsáveis pela regulamentação quanto para
os investidores que desejam compreender as implicações fiscais das criptomoedas. Objetivo: O Objetivo
compõe-se pela identificação da origem das criptomoedas, comparação da regulação desses ativos em outros
países e a explanação de como ocorre essa tributação no Brasil. Método: Para alcançar o objetivo pretendido do
trabalho utilizaremos informações bibliográficas onde abordara o surgimento das criptomoedas, seu funcionamento
em diversos países e explorar conceitos relacionados a sua tributação. Utilizaremos também dados fictícios para
simular a tributação dessas criptomoedas no sistema GCAP. Resultados: Como o trabalho ainda está em fase de
conclusão, não obtivemos resultados exatos até o momento, mas de acordo com o avanço dos procedimentos da
pesquisa, o artigo revelou que as criptomoedas são totalmente descentralizadas. A comparação com outros
países, como Japão e Canadá, mostrou diferentes abordagens regulatórias, sendo o Japão favorável às
criptomoedas, enquanto o Canadá as regulamenta como títulos. No Brasil, a tributação das criptomoedas envolve
a incidência do imposto de renda sobre o ganho de capital no momento da venda. A simulação demonstrou
como os investidores podem calcular o ganho de capital e cumprir suas obrigações fiscais, oferecendo uma visão
prática da tributação de criptomoedas no Brasil. Conclusão: Este estudo, ainda em conclusão, destaca que as
criptomoedas são independentes de controle estatal, possuindo uma diversidade regulatória global. No Brasil, a
tributação desses ativos envolve o imposto de renda sobre ganhos de capital na venda, sendo fundamental a
compreensão e cumprimento das obrigações fiscais. Este estudo continua a contribuir para nossa compreensão
das criptomoedas no contexto financeiro e tributário brasileiro
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